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Ementa: vamos abordar a exclusão da palavra, ou os excluídos da palavra, sob a perspectiva da prática discursiva. 
Estaremos atentos a dois pontos principais: relação entre discurso e verdade e projetos discursivos de problematização da 
palavra dos “excluídos” em sentido amplo, como mulheres, estrangeiros, escravos, etc. O viés do curso é, portanto, 
teórico-metodológico voltado para a história grega antiga. 
 
Estrutura temática: 
I- Artes da teoria 
. a questão da “palavra” 
. mito e logos, poesia e filosofia 
 
II- Artes de fazer 
. a leitura histórica e o oficio do historiador 
. Texto, discurso e história 
 
III -  Palavra e exclusão: as vozes minoritárias 
. Ápolis 
. Poesia 
. Filosofia 
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